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Resumo 

 

Palomino Yupa, Luis Fernando; Azevedo, Luis Fernando Alzuguir. Estudo 

Experimental da Deposição de Parfina em Escoamento Turbulento. Rio de 

Janeiro, 2010. 100p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Engenharia 

Mecânica, Pontifícia Universidade Católico do Rio de Janeiro. 

Um dos principais problemas encontrados na produção de petróleo em águas 

profundas é a deposição de parafina em linhas de produção e transporte. À medida 

que o óleo escoa pelos dutos, perde calor para o ambiente marinho mais frio, 

reduzindo a solubilidade dos hidrocarbonetos mais pesados, podendo levar à 

deposição destes componentes nas paredes do duto. A deposição de parafina pode 

causar redução da capacidade de produção e até bloqueio total da linha. A 

capacidade de previsão da variação temporal destes depósitos, assim como a sua 

distribuição espacial ao longo do duto, são informações relevantes para o projeto e a 

operação das linhas. Uma revisão atualizada da literatura revela que os mecanismos 

responsáveis pela deposição de parafina ainda não são bem compreendidos. O 

presente trabalho faz parte de um programa de pesquisa em andamento voltado para 

o estudo dos mecanismos de deposição de parafina em dutos. Foram conduzidos 

experimentos de laboratório onde soluções de parafina e querosene com propriedades 

conhecidas escoavam por seção de testes especialmente projetada para permitir a 

medição da variação espacial e temporal da espessura dos depósitos. As medições 

foram realizadas para regime de escoamento turbulento utilizando um microscópio 

óptico. Os resultados obtidos mostraram que a espessura de depósito decresce com o 

aumento do número de Reynolds, sendo inferior aos valores obtidos para a condição 

de regime laminar. A boa qualidade das visualizações obtidas permitiu observar a 

remoção de depósito por cisalhamento.  Os resultados obtidos estão disponíveis para 

validar soluções numéricas e auxiliar no entendimento dos mecanismos básicos 

responsáveis pela deposição de parafina. 

 

Palavras-chave 

Deposição de parafina; dutos; escoamento turbulento. 
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Abstract 

 

Palomino Yupa, Luis Fernando; Azevedo, Luis Fernando Alzuguir. 

Experimental Study Wax Deposition in Turbulent Flow. Rio de Janeiro, 

2010. 100p. MSc. Dissertation – Departamento de Engenharia Mecânica, 

Pontificia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

One of the main problems encountered in oil production in deepwaters is the 

wax deposition in production and transportation lines. As the oil flows in the 

pipelines, it loses heat to the colder outside environment, reducing its solubility to 

heavy hydrocarbons, and potentially leading to deposition at the pipe walls. Wax 

deposition may cause loss of production and even the complete blockage of the 

line. The ability to predict the spatial and temporal variation of the deposits is 

relevant to the design and operation of subsea lines. An updated literature review 

revealed that the mechanisms responsible for wax deposition are still not fully 

understood. The present work is part of an ongoing research project aimed at 

studying the mechanisms responsible for wax deposition in pipelines. Laboratory 

experiments were conducted for turbulent flow of wax and querosene solutions 

through a specially designed test section that allowed for optical acces. An optical 

microscope was employed for measuring the wax deposit thicknesses which were 

shown to decrease with increasing Reynolds number. The deposits measured in the 

turbulent regime were smaller than those for the laminar regime. The good quality 

of the visualizations obtained allowed the observation of wax deposit removal by 

shear effects. The experimental results obtained are available for comparison with 

numerical solutions, what can contribute to the study of the basic mechanisms 

responsible for wax deposition.  

Keywords 

Wax Deposition; turbulent flow; pipelines. 
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